
TERMO  DE  REFERÊNCIA  PARA  AQUISIÇÃO  DE  DOIS  CARROS  CONTRAINCÊNDIO  DE

AERÓDROMO  (CCI)  COM  CAPACIDADE  PARA  6.100  LITROS  DE  ÁGUA  CADA,  CONFORME

REGULAMENTO  BRASILEIRO  DE  AVIAÇÃO  CIVIL  (RBAC  153)  E  DEMAIS  NORMAS

INTERNACIONAIS

1. OBJETO

O  presente  Termo  de  Referência  tem  como  objeto  a  aquisição  de  dois  caminhões  de

bombeiros  destinados  à  operação  em  aeroportos,  conforme  especificações  técnicas  e

requisitos operacionais descritos neste documento.

2. JUSTIFICATIVA

A aquisição dos caminhões de bombeiros visa atender às normas de segurança operacional em

aeroportos, garantindo resposta eficiente a emergências, combate a incêndios e salvamento

aeronáutico,  conforme  exigências  da  Agência  Nacional  de  Aviação  Civil  (ANAC)  e  normas

internacionais.

3. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

Os  caminhões  devem  atender  aos  seguintes  requisitos  mínimos  conforme  Regulamento

Brasileiro de Aviação Civil (RBAC) 153 visando ao atendimento da CAT 06 :
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4. CARACTERÍSTICAS GERAIS

-  Tipo:  Veículo  de  combate  a  incêndio  para  aeródromos  (ARFF  –  Aircraft  Rescue  and

Firefighting) 

- Aplicação: Aeródromos de pequeno a médio porte (Categoria ICAO 5 a 7)

- Chassi: Caminhão off-road 4x4 ou 6x6 com capacidade de 3 ocupantes  - Potência do motor:

Mínimo de 460HP, motor diesel turboalimentado  

- Transmissão: Automática com conversor de torque

- Suspensão: Reforçada, compatível com operação em terrenos irregulares  

- Freios: Pneumáticos com ABS e sistema de freio de emergência
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- Sistema de alimentação elétrica e pneumática com tomadas “auto-eject” 

5. CABINE:

 Capacidade para, no mínimo, 03 bombeiros, com proteção contra calor e impacto;

 Equipamentos  adicionais:  Mangueiras,  esguichos,  sistema  de  iluminação  de

emergência, rádio comunicação e demais acessórios exigidos pelas normas vigentes;

 Certificações: Veículos devem estar em conformidade com as normas da NFPA 414,

ICAO e ANAC.

6. CAPACIDADE E TANQUES

- Tanque de água: 6.100 litros, em material anticorrosivo (polipropileno ou aço inoxidável)  

- Tanque de LGE (Líquido Gerador de Espuma): Mínimo de 730 litros

-  Tanque de pó químico (opcional): Capacidade de 250 kg de pó BC.  

7. SISTEMA DE BOMBEAMENTO

- Bomba centrífuga com vazão mínima de **4.000 LPM (litros por minuto) a 10 bar**  

- Misturador de espuma automático, proporção ajustável (3% ou 6%)  

- Monitor de teto com alcance de no mínimo 70 metros operado remotamente  

- Monitor frontal de para-choque com alcance mínimo de 46 metros

8. EQUIPAMENTOS E SISTEMAS COMPLEMENTARES

- Carretel lateral com mangueira de 45 metros

- Sistema de iluminação de emergência (holofotes LED de alta intensidade)  

- Rádio VHF e sistema de comunicação integrado ao aeródromo  

-  Equipamento de Proteção Respiratória - EPR para os ocupantes do veículo; 

9. NORMAS E CERTIFICAÇÕES

- ICAO Anexo 14 – Volume 1** (Normas para Resgate e Combate a Incêndios) 

- NFPA 414** (Norma para veículos de emergência ARFF)  

- ABNT NBR 14096** (Norma brasileira para viaturas de combate a incêndio em aeródromos)  
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10. CONDIÇÕES DE ENTREGA

 Os veículos deverão ser entregues totalmente montados e prontos para operação;

 O fornecedor deverá oferecer treinamento operacional para o uso dos caminhões;

 Garantia mínima de 24 meses para o veículo e seus componentes;

 Comprovação de realização dos seguintes testes:

- Teste de Capacidade Estimada do Reservatório de Água e LGE;

- Teste de Estabilidade em Curva

- Teste de Medição da visualização do Condutor

- Testes dimensionais do Veículo

- Teste de Bomba em uma inclinação de 40%

- Teste de Inclinabilidade

- Teste de Flexibilidade do Corpo e do Chassis;

- Teste de Freio de Serviço/de Emergência

- Teste de Retenção de inclinação do Freio de Serviço/de Estacionamento;

- Teste de Controle da Direção

- Teste de Círculo de Distância do Veículo

- Teste de Descarga da Bomba de Agente de Extintor/Ventilação do reservatório

- Teste do Sistema de Limpeza

- Teste de Vazão do Canhão Monitor de Teto

- Teste de Vazão do Esguicho da Linha de Mangueira

- Teste de Concentração de Espuma/Qualidade da Espuma

- Taxa de Escoamento da Linha de Mangueira de Agente Complementar e Alcance

- Teste do Veículo, Inclinação Lateral

- Teste de Aceleração

- Teste de Velocidade Máxima

- Teste Operacional do Freio

- Teste do Sistema de Ar /  Compressor de Ar
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- Teste de Bombeamento de Descarga de Agentes Extintores;

- Teste de Sistema de Bombeamento Duplo

- Teste de Bomba e de Manobra;

- Ensaios de Peso e Distribuição de Peso 

11.  PRAZO DE ENTREGA

 Entrega do 1º CCI no prazo máximo de 240 dias após a assinatura do contrato sendo

passível de sanções administrativas caso não haja o atendimento do referido prazo.

 Entrega do 2º CCI no prazo máximo de 300 dias após a assinatura do contrato sendo

passível de sanções administrativas caso não haja o atendimento do referido prazo.

12. CRITÉRIOS DE SELEÇÃO DO FORNECEDOR

O fornecedor deverá comprovar:

 Experiência  na  fabricação  e/ou  fornecimento  de  caminhões  de  bombeiros  para

aeroportos públicos;

 Capacidade técnica e operacional para atender aos requisitos especificados;

 Conformidade dos produtos com as normas vigentes;

 Assistência técnica e fornecimento de peças de reposição.

 Demonstração de capacidade de tempo-resposta a eventuais necessidades dentro do

período de garantia do veículo

13. CHASSI

Chassi  com  tração  permanente  em  todas  as  rodas,  conforme  subitem  4.6.5.1  da  NFPA

414/2020;

O CCI poderá ser montado ou construído sobre chassi do tipo personalizado (CUSTOMIZADO),

ou seja, desenvolvido para função específica de CCI ou sobre chassi comercial (produção em

série). O chassi deve ser projetado para suportar todos os esforços mecânicos na operação em

qualquer terreno e com tratamento superficial anticorrosivo.

NOTA: no chassi os sistemas elétrico, hidráulico e pneumático devem estar protegidos contra

intempéries. Os sistemas em questão devem estar identificados em toda sua extensão, como

forma de facilitar as intervenções de manutenção.

Devem ser colocados nas extremidades da estrutura do chassi, 2 (dois) olhais de ancoragem,

sendo 1 (um) na dianteira e 1 (um) na traseira, capaz de tracionar o veículo ao nível do solo

sem causar  danos,  devem ser  conectados  diretamente  à  estrutura  do  chassi  ou  onde  for

recomendado pelo fabricante do chassi, conforme subitem 4.9 da NFPA 414/2020.
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14. Motor

O  CCI  deverá  possuir  um  único  motor,  ou  seja,  sem  um  motor  auxiliar  para  a  bomba

contraincêndio,  pois  desse modo visa facilitar  intervenções de manutenção e proporcionar

economia para aquisição de peças de reposição. O motor deverá ser capaz de movimentar o

veículo e simultaneamente acionar a bomba contraincêndio atendendo aos parâmetros de

desempenho exigidos neste Termo de Referência.

Motor diesel eletrônico turbo-alimentado, em conformidade com a Fase P-8 do PROCONVE,

equivalente  a  norma  europeia  EURO  VI.  O  motor  deve  fornecer  potência  suficiente  para

atender  todos  os  parâmetros  de  desempenho  definidos  pela  norma  NFPA  414/2020

estabelecidos para a capacidade do CCI;

O motor deve ser  habilitado para operação plena com o diesel  brasileiro,  inclusive  com a

adição de biodiesel em percentuais especificados pela legislação da ANP vigente na data do

fornecimento. É requerida a operação com uma adição mínima de 5% de biodiesel, conhecida

tecnicamente como B5;

O CCI deve ser dotado, obrigatoriamente, de sistema de freio motor, ou seja, sistema de freio

na saída do escapamento do motor.

15. Tanque de combustível

No  fundo  do  tanque  de  combustível,  deve  existir  um  dreno  de  fácil  acesso.  O  bocal  de

enchimento do tanque de diesel deve ser, também, de fácil acesso, localizado no lado externo

da cabina e terá um diâmetro de no mínimo 100 mm.

3.3.2. O tanque de combustível deve ser fabricado com material anticorrosivo e deve ter

proteção contra objetos do piso, que possam ser arremessados pelos pneus do CCI e não deve

permitir que, em função de sua localização, o diesel flua por gravidade para o motor.

O tanque de combustível deve ter a capacidade suficiente para fornecer um mínimo de 48,3

km de percurso em rodovia a 88,5 km/h mais 2 (duas) horas de bombeamento a descarga em

carga total, conforme subitem 4.4.3.5.1 da NFPA 414/2020.

16. Sistema elétrico

Serão  aceitas  2  (duas)  opções  para  o  sistema  elétrico,  por  meio  de  2  (duas)  baterias

conectadas em série ou paralelo (NFPA 414/2020, ANEXO B.3):

Tensão 12 Volts para iluminação e partida ou:

Tensão 24 Volts para iluminação e partida.

O sistema elétrico não deve permitir quedas de voltagem e/ou amperagem estando o CCI com

todos os seus componentes elétricos acionados e com o motor veicular em alta rotação.

Deve ser totalmente isolado e protegido de intempéries naturais e danos físicos. A fiação deve

possuir caminhos, mecânicos adequados, em especial a fiação do circuito de freio.

6

27/05/2025 12:33:05 SELT/DAP/1921240 AC DIR. MARCELO -  CCIS SBPF 221

24180000010320



Os cabos instalados no sistema elétrico devem estar identificados (anilhas de identificação) em

toda  a  sua  extensão,  de  forma  a  favorecer  sua  localização  durante  as  intervenções  de

manutenção pelas legendas de aplicação, conforme subitem 4.5.5.1 da NFPA 414/2020.

17. Transmissão

A transmissão de força do motor para as rodas do veículo deve ocorrer por meio de uma caixa

de câmbio automática ou semiautomática. 

Os componentes do sistema de transmissão, tais como a caixa de marchas, a tomada de força,

a  caixa  de  transferência  e  outros  devem permitir  que,  em termos de manutenção,  sejam

removidos independentemente um do outro de

seus alojamentos. As juntas articuladas devem ser totalmente vedadas contra poeira, detritos

e umidade, mesmo com o veículo tracionando em um lamaçal;

O sistema hidráulico da caixa de marchas deve possibilitar facilidade de manutenção nos seus

componentes e o sistema de refrigeração do óleo deve ser capaz de limitar a temperatura do

óleo da caixa  de marchas para  a  recomendada pelo  fabricante  da mesma,  estando o CCI

operando  dentro  das  condições  de  serviço  exigidas  na  presente  especificação,  sob

temperatura ambiente variando de -5° C a +43° C;

A transmissão  deve  ser  dotada  de  sistema que  permita  engate  de  marchas  para  possível

deslocamento do veículo, mesmo quando a bomba de incêndio estiver operando em carga

máxima, tudo isso sem provocar danos ao conjunto moto- propulsores,  conforme subitem

4.15.2.1 da NFPA 414/2020.

18. Tração

O sistema de tração deve ser total e permanente, conforme estabelecido nos subitens 3.3.5 e

4.6 da NFPA 414/2020.

Um diferencial inter-eixos (diferencial das rodas) deve ser instalado com os meios automáticos

ou  com  os  meios  de  travamento/bloqueio  do  diferencial  selecionados  pelo  operador,

conforme subitem 4.6.5.2 da NFPA 414/2020.

O veículo deve possuir dispositivo que, por meio de acionamento pneumático direto, efetue

bloqueio no eixo traseiro separadamente do eixo dianteiro. Esse dispositivo deve possuir um

comando de emergência  protegido,  de  forma a  impedir  seu acionamento involuntário  por

parte do operador com o veículo em movimento.

O veículo deve possuir dispositivo pneumático de bloqueio do diferencial do eixo dianteiro. O

bloqueio do diferencial dianteiro deve possuir sistema de desativação automática para evitar

danos às partes mecânicas quando do esterçamento em 12 graus das rodas dianteiras. Esse

dispositivo  deve  possuir  um  comando  de  emergência  protegido,  de  forma  a  impedir  seu

acionamento involuntário por parte do operador com o veículo em movimento.
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19. Direção

O chassi deve estar dotado de uma direção assistida por força com acoplamento mecânico

direto da roda de direção para o eixo direcionado de forma a permitir o controle manual em

caso de falha na assistência mecânica subitem 4.11.1 NFPA 414/2020.

O  sistema  de  direção  mecânica  deve  estar  dotado  de  capacidade  suficiente  para  que  no

máximo  66,7  N  de  tração  sejam  necessárias,  no  aro  da  roda  de  tração,  para  girar  o

acoplamento  de  direção  de  parada  a  parada  com  um  veículo  totalmente  carregado  e

estacionado em uma superfície seca, nivelada e pavimentada, com o motor em ponto morto

subitem 4.11.2 NFPA 414/2020.

O diâmetro do círculo de liberação do veículo (2R) deve ser menor do que 3 (três) vezes o

comprimento total do CCI, conforme subitens 4.11.3 e 6.3.13.3 NFPA 414/2020.

20. Suspensão

3.8.1. As  suspensões  dianteiras  e  traseiras  poderão  ser  independentes  ou  com eixo  fixo

único,  com  construção  espiral/helicoidal,  semielíptica  ou  conjunto

pneumático, dimensionadas para as cargas impostas sobre os eixos, amortecedores de dupla

ação hidráulicos ou pneumáticos, visando permitir o máximo contato das rodas com o solo em

qualquer tipo de terreno, além de cumprir os demais parâmetros estabelecidos no subitem 4.7

da NFPA 414/2020.

21. Freios

3.9.1. O  sistema  de  freios  de  serviço  deve  possuir  sistema  de  gerenciamento  eletrônico

(ABS), pneumático com atuação mecânica, ou outro sistema de qualidade no equivalente, deve

ser capaz de reter o veículo totalmente carregado sobre uma rampa de no mínimo 50% de

inclinação ascendente e descendente, conforme subitens 4.10.1 e 4.10.2.1 da NFPA 414/2020.

Os freios de serviço devem parar o veículo dentro de 12 m a 33 km/h e dentro de 49 m a 64

km/h, conforme estabelecido no subitem 4.10.2.3 da NFPA414/2020.

O freio de estacionamento deve ser capaz de reter o veículo totalmente carregado em uma

inclinação ascendente  e  descendente  de,  no mínimo,  20% sem assistência  pneumática ou

hidráulica, conforme subitem 4.10.3 da NFPA 414/2020.

Os conectores de alimentação auxiliar  externa de ar-comprimido e energia elétrica devem

estar próximos. Os sistemas devem ser dotados de indicadores no interior da cabina dos tipos

visuais e sonoros para baixa carga da bateria e baixa pressão de ar, conforme estabelecido nos

subitens 4.10.4.2 e 4.10.4.3 NFPA 414/2020.

22.Rodas, aros, pneus e banda de rodagem.

Todas as rodas instaladas no veículo serão do tipo roda simples, com todos os aros, pneus e

rodas de um tamanho idêntico e com o mesmo desenho de banda de rodagem, possibilitando

serem colocados em operação em qualquer um dos eixos, conforme estabelecido no subitem

4.8.4 NFPA 414/2020;
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Aros, pneus e rodas devem ser certificados pelos seus respectivos fabricantes como tendo a

capacidade  de  atender  ao  desempenho  especificado,  conforme  subitem  4.8.5  da  NFPA

414/2020.

Banda de rodagem deve possuir  grande capacidade de autolimpeza em todos os  tipos de

superfícies encontradas na área operacional do aeroporto, incluindo areia, lama e superfícies

rígidas, molhadas ou secas, operação nos dois sentidos de rotação e construção do pneu do

tipo radial, montagem sem câmaras de ar, devendo evitar vibrações no sistema de direção do

veículo nos limites de velocidades máximas alcançadas pelo CCI  (subitens 3.3.65.1,  4.8.1 e

4.8.2 da NFPA 414/2020).

Os  paralamas  do  CCI  devem possuir  placas  metálicas  (alumínio  anodizado  ou  equivalente

técnico) com gravação indelével da calibragem dos pneus em “psi” e “kgf/cm²”.

O pneu deve ser novo e com data de fabricação máxima de 12 (doze) meses antes da data de

entrega do CCI, comprovado por meio do código gravado pelo fabricante do pneu, habilitado

para resulcagem ou reforma, em conformidade com as normas brasileiras vigentes.

Em hipótese alguma o eixo e o pneu devem exceder os limites estabelecidos pelo fabricante,

conforme estabelecido no subitem 4.3.1.2.4 NFPA 414/2020.

23. Estabilidade

O peso bruto real do CCI com equipagem completa, totalmente carregado, equipado e pronto

para operação, não deve exceder o peso nominal testado pelo fabricante, conforme registrado

na placa de dados das informações do veículo, conforme estabelecido no subitem 4.3.1.1 da

NFPA 414/2020.

O peso deve ser distribuído o mais equivalentemente possível sobre os eixos e pneus do CCI

totalmente carregado. A diferença em peso entre os pneus em cada eixo não deve ultrapassar

5% do peso médio do pneu para o eixo em referência. A diferença de peso entre quaisquer

dois eixos não deve ultrapassar 10% do peso do eixo mais pesado, se o eixo pesado for um eixo

traseiro. Se o eixo mais pesado for o eixo dianteiro, a diferença de peso entre aquele eixo e

qualquer  outro  eixo  não  deve  exceder  5%  do  peso  do  eixo  mais  pesado.  Conforme

estabelecido nos subitens de 4.3.1.2 a 4.3.1.2.3 da NFPA 414/2020.

O centro de gravidade do veículo deve ser o mais baixo possível, atendendo aos parâmetros de

testes e aceitação previstos, conforme subitem 4.3.1.3 da NFPA 414/2020.

O veículo deve ser capaz de operar ao nível do solo, conforme estabelecido na tabela 4.1.1.2

(c) da NFPA 414/2020, com 100% de utilização do reservatório de água útil disponível.

O veículo deve ser capaz de operar lateralmente sobre uma rampa de 20%, utilizando 85% do

reservatório de água útil disponível, conforme estabelecido na tabela 4.1.1.2 c (c) da NFPA

414/2020.

O veículo  deve  ser  capaz  de  operar  em uma inclinação  ascendente/descendente  de  30%,

conforme estabelecido na tabela 4.1.1.2 (c) da NFPA 414/2020, utilizando 85% do reservatório

de água útil disponível.
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O veículo  deve  ser  capaz  de  ficar  parado lateralmente  sobre  uma rampa de  30  graus  de

inclinação, conforme estabelecido na tabela 4.1.1.2 (a) e da NFPA 414/2020.

O veículo deve esterçar, tanto para a direita quanto para a esquerda, em torno de um círculo

de 30 m de raio, até atingir a velocidade de 35,5 km/h, sem que haja vibração excessiva ou

tendências de instabilidade, conforme estabelecido nas tabelas 4.1.1.2 (a) da NFPA 414/2020.

24. Cabina

A cabina deve ser à prova d’água e totalmente isolada termicamente e acusticamente com

material à prova de chamas, conforme subitens 4.12.3.1 e 4.12.3.2 da NFPA 414/2020.

A cabina deve possuir sistema de inundação de para-brisa com o objetivo de esfriar e limpar o

para-brisa da espuma proporcionando visibilidade para o operador durante as operações de

combate a incêndios.

O nível de ruído interno na cabina em qualquer posição sentada não deve ultrapassar 85 dBA

enquanto o veículo estiver em movimento a 80,5 km/h em uma superfície nivelada e rígida, e

sem dispositivos de aviso funcionando, conforme subitem 4.12.3.3 da NFPA 414/2020.

Enquanto o veículo estiver parado, a água ou espuma de descarga dos canhões monitores de

alto volume com os indicadores audiovisuais externos funcionando, o limite máximo de ruído

será de 90 dBA, conforme subitem 4.12.3.4 da NFPA 414/2020.

A cabina poderá ser do tipo de corpo rígido unitário e estrutura de chassi, ou poderá ser uma

unidade independente montada de forma articulada no chassi principal do veículo, conforme

subitem 4.12.3.5 da NFPA 414/2020.

A cabina deve ter 2 (duas) portas, uma de cada lado, com assentos para 3 (três)  pessoas,

podendo o motorista ser posicionado no centro e em posição avançada em relação aos demais

ou na posição à esquerda da cabina. Deve ter assentos preparados para encaixe do conjunto

do equipamento de ar para respiração autônoma (EPR), exceto para o motorista. O assento do

motorista deve ser ajustável. Todos os assentos com cintos de segurança de 3 (três) pontos,

com  recolhimento  automático  e  indicação  no  painel  do  veículo  de  cintos  não  afivelados

quando o mesmo em movimento e para-brisas. As janelas deverão ter sistema de abertura e

fechamento, e transparência mínima de 75% (resolução CONTRAN Nº254/2007). Limpadores e

lavadores  de  parabrisas  com  acionamento  elétrico  de  2  (duas)  ou  mais  velocidades  e

intermitente,  ventilação interna forçada e  com sistema de condicionamento do ar  interior

(climatização) que proporcione temperatura entre 20 e 24°C.  O ar-condicionado da cabina

deve atender aos padrões de proteção ambiental automotivo atuais para veículos com sistema

de ar-condicionado (o uso de ar-condicionado não altera os critérios de desempenho exigidos

neste Termo de Referência).

A  configuração  da  cabina  não  deve  permitir  que,  no  parabrisa  e  nas  janelas  laterais,  a

visibilidade seja prejudicada por água ou espuma escorrendo pelos vidros e para o interior da

cabina, durante a operação dos canhões.
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O CCI deve ser dotado de registrador instantâneo inalterável de velocidade e tempo (tacógrafo

digital), conforme artigo 105, inciso II, do Código de Trânsito Brasileiro e das Resoluções 14/98

e  87/99  do  CONTRAN.  O  equipamento  em  questão  deve  ser  dotado  de  diagrama  de

substituição mensal e para velocidade de até 130 km/h.

O veículo deve ser equipado com rádio transceptor móvel e acessórios (microfone, antena,

cabos, software de programação das frequências, etc.), para operação na faixa UHF e VHF,

adequado para instalação no painel frontal inferior, homologado pela ANATEL, com a potência

necessária  para  um  alcance  mínimo  de  10  km  e  compatível  com  as  funcionalidades  e

frequências a serem informadas pela CONTRATANTE.

25. Visibilidade

A cabina deve permitir ao operador o contato visual com as áreas de manobras, em todas as

fases  de  operação,  com  o  mínimo  de  ângulos  mortos,  reduzindo  ao  mínimo  os  reflexos

inibidores e as distorções do campo visual.

O  veículo  deve  ser  projetado de  tal  forma que  um condutor  sentado,  com um ponto  de

referência visual de 80,7 cm acima da almofada do assento e 30,5 cm à frente das costas do

assento, seja capaz de enxergar o solo 6,1 m à frente do veículo e deve ter um campo de visão

de pelo menos 5 graus acima do plano horizontal. O campo de visão no plano horizontal deve

ser de, pelo menos, 90 graus de cada lateral a partir da posição dianteira e não criar qualquer

obstrução de mais do que 7 graus por obstrução, conforme estabelecido no subitem 4.3.2.2.1

da NFPA 414/2020.

Cada lateral do veículo deve ser dotada de espelhos traseiros articulados com uma área de

vidro de pelo menos 387,1 cm². Cada lateral deve ter um espelho grande angular (convexo) de,

no mínimo, 45,2 cm². Todos os espelhos externos devem ser motorizados e controlados a

partir da posição do condutor,  exceto os espelhos convexos,  conforme subitem 4.3.2.3 da

NFPA 414/2020.

26. Ângulos de entrada, saída e entre eixos

De acordo com a tabela 4.1.1.2 (a) da NFPA 414/2020, os ângulos mínimos que o veículo deve

ter  para  transpor  os  desníveis  de  terreno,  obstáculos  naturais  e  artificiais  das  estradas  e

pavimentos, são:

a) Ângulo de Entrada = 30º

b) Ângulo de Saída = 30º

c) Ângulo entre Eixos = 12º

27. Altura livre
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O espaço livre embaixo do CCI deve ser de, no mínimo, 46 cm, conforme tabela 4.1.1.2 (a) da

NFPA 414/2020.

A altura livre mínima, da parte inferior do diferencial ao solo, estando o veículo nivelado, deve

ser de 33 cm, conforme tabelas 4.1.1.2 (a) da NFPA 414/2020.

28. Tratamento anticorrosivo

Todas as superfícies de metal ferroso expostas que não forem revestidas ou de aço inox ou

que  não tenham sido  tratadas para  resistirem à  corrosão  devem ser  limpas  totalmente  e

preparadas para serem pintadas na(s)  cor(es) especificada(s),  conforme subitem 4.2.3.1 da

NFPA 414/2020.

29. Pintura

O veículo deve ter, em todas as peças aparentes, no mínimo, uma pintura de acabamento em

3 (três) demãos de tinta à base de poliuretano, na cor amarela cromo, código Munsell 5 Y 8/12,

até atingir uma espessura de tinta de 100 a 200 devem estar em conformidade com a tabela

da NBR 8919/2008 que segue abaixo:

Em todo o perímetro do veículo, na parte central, deve haver uma faixa refletiva vermelha com

150 mm de largura.

Não serão aceitas pinturas com escorrimentos, descascamentos, asperezas, bolhas e outras

imperfeições.

Os  parachoques  (dianteiro  e  traseiro)  devem  possuir  pintura  zebrada  nas  cores  preta  e

amarela  conforme  abaixo,  atendendo  à  ABNT  NBR  8919/2008.  No  caso  de  não  possuir

parachoque, o ponto mais externo deve receber tal pintura.
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DIANTEIRO:

TRASEIRO:

Legenda:

AMARELO

PRETO

30. Tempo de aceleração e velocidade final

Tempo máximo de aceleração 0 a 80,5 km/h em pavimento nivelado de concreto e seco deve

ser  de,  no  máximo,  35  segundos  em  condições  normais  de  operação,  conforme  subitem

4.4.1.2 e tabela 4.1.1.2 (a) da NFPA 414/2020.

A velocidade máxima final não poderá ser menor que 113 km/h, sob condições normais de

operação, conforme Tabela 4.1.1.2 (a) da NFPA 414/2020.

31. Componentes Auxiliares

Recarga para as baterias e sistema pneumático

O  CCI  deve  ser  dotado  de  sistema  de  recarregamento  de  baterias  embarcado,  deve  ser

alimentado com uma tomada de energia elétrica  para  alimentação externa automática na

tensão de 90 a 240 Vca, 60HZ. O CCI deve possuir dispositivo de desengate automático de

ejeção  da  tomada  no  momento  do  acionamento  do  sistema de  partida  do  seu  motor.  O

desengate deve possuir proteção contra falha, de modo a preservar o sistema contra danos.
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Os reservatórios pneumáticos de cada CCI devem possuir sistema auxiliar de recarregamento

embarcado,  para  suprir  os  reservatórios  de  ar  comprimido  do  sistema,  quando  o  veículo

estiver disponível  e  estacionado.  O sistema deve utilizar  a  mesma alimentação de energia

externa que alimentará o sistema de recarregamento de baterias.

No sistema de alimentação pneumático deve existir um filtro e um desumidificador ou outro

dispositivo que assegure ar seco e limpo para o sistema pneumático. Os reservatórios devem

ser  providos  de  válvulas  de  dreno  e  de  segurança,  conforme  subitem  4.16.4.1  da  NFPA

414/2020.

Os ejetores automáticos da alimentação elétrica e de ar  comprimido (pneumático)  devem

atender, no mínimo, às seguintes características:

a) o material empregado deve ser resistente ao calor, à corrosão e às intempéries;

b) os componentes elétricos devem suportar temperaturas contínuas de trabalho entre 0

°C e 90 ºC;

c) cabos de alimentação do tipo antichamas e protegidos contra água e intempéries;

d) os  componentes  eletrônicos  devem  estar  adequadamente  acondicionados  e

protegidos contra intempéries;

e) as duas conexões tipo macho das instalações elétrica e pneumática do CCI devem estar

situadas próximas e horizontalmente paralelas na posição superior esquerda do CCI. Devem

ser fornecidas as conexões fêmeas para posterior ligação ao sistema da Seção Contraincêndio

SCI. As instalações devem ser seguras para o operador, com proteção contra choque elétrico;

f) devem estar bem sinalizados e pintados na cor vermelha;

g) o módulo de desacoplamento automático deve, obrigatoriamente, ter um sistema de

desarme manual e de metodologia com ação rápida para os

conectores/plugs dos sistemas elétricos e pneumáticos em casos de pane no acionamento

automático.

32. Superestrutura de combate a incêndio

O corpo  do  veículo  deve  ser  construído  de  materiais  leves  e  com a  resistência  mecânica

necessária  para  operar  em  solo  sem  pavimentação,  em  terreno  bruto  e  em  situação  de

exposição a excesso de calor. O corpo poderá ser do tipo de estrutura rígida com chassi em

bloco. Ele deve estar dotado, ainda, de paralamas dianteiros e traseiros ou alojamentos para

roda. Deve ser provido de parabarros, com comprimento e largura satisfatórios para permitir

uma proteção adequada ao chassi  e à superestrutura contra o barro lançado pelos pneus,

devendo  ser  adequadamente  fixados  para  evitar  que  o  veículo  arranque-os  durante  as

operações fora de estrada.

As portas de acesso devem ser providas para todas as áreas do interior do veículo que são

inspecionadas frequentemente. Particularmente, devem ser fornecidas portas de acesso de

tamanho e número suficientes para dar acesso aos seguintes equipamentos: Motor, Bomba,
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Sistema de Dosagem de Espuma, Acumulador de bateria, Reservatórios de fluidos, válvulas do

sistema de contraincêndio e outras áreas que precisem ser acessadas para efeito de inspeção

ou manutenção devem estar abertas ou possuir painéis removíveis, conforme estabelecido no

subitem 4.13.2 da NFPA 414/2020.

O veículo deve dispor de um deque de trabalho que será reforçado de forma adequada para

permitir que os ocupantes realizem suas tarefas na área do canhão monitor primário, na área

da portinhola da cabina, na área de abastecimento de topo do reservatório de água e na área

de  abastecimento  de  topo  de  LGE  e  em  outras  áreas  onde  o  acesso  aos  equipamentos

complementares ou instalados seja necessário. O deque de trabalho deve ser construído ou

revestido com um material antiderrapante, conforme estabelecido no subitem 4.13.4 da NFPA

414/2020.

O  veículo  deve  estar  provido  de  corrimãos  ou  bordas  falsas  onde  for  necessário  para  a

segurança  e  conveniência  dos  ocupantes.  Parapeitos  e  pilares  devem  estar  firmemente

seguros e construídos de um material que seja durável e resistente à corrosão. Os corrimãos

devem ser construídos ou revestidos de um material antiderrapante e possuir entre 25,4 e

41,275 mm, conforme estabelecido no subitem 4.13.5 da NFPA 414/2020.

O veículo deve dispor de escada na parte traseira para facilitar o acesso à parte superior e

guarda corpo nas laterais, conforme subitem 4.13.6 da NFPA 414/2020.

3O veículo deve ser dotado de escada para fácil acesso à área de abastecimento de topo. A(s)

escada (s) mais baixa(s) pode(m) se estender abaixo do ângulo de aproximação ou de saída ou

dos limites de distância do solo, se ela(s) for(em) projetada(s) para oscilar livremente. Todas as

outras  escadas  devem  ser  construídas  fixas.  Todas  as  escadas  devem  ser  construídas  ou

revestidas  de  material  antiderrapante.  As  escadas  e  corredores  devem  estar  dotados  de

iluminação adequada, conforme estabelecido no subitem 4.13.6 da NFPA 414/2020.

33. Sistema pneumático

O sistema pneumático deve ser composto no mínimo por reservatório, bomba, tubulações,

válvulas de drenagem e válvulas de segurança, filtros, desumidificador de ar e regulador de

pressão que forneça avisos visuais e sonoros audíveis para o condutor a partir do interior da

cabine do veículo quando houver baixa pressão do sistema de ar, conforme item 4.10.4.3 da

NFPA 414/2020.

34. Reservatório de água:

O reservatório de água deve ter uma capacidade útil maior ou igual a 6.100 (seis mil e cem)

litros de água para geração de espuma;

Conforme estabelecido  nos  subitens  4.16.1.2  e  4.16.1.3  da  NFPA  414/2020,  a  capacidade

nominal do reservatório deve ser equivalente à capacidade útil que pode ser bombeada do

reservatório enquanto o veículo está estacionado ao nível do solo. As saídas do reservatório

devem ser projetadas de forma a permitir o uso de pelo menos 85% da capacidade nominal

com o veículo posicionado conforme segue:
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• em uma inclinação lateral de 20%;

• em uma inclinação ascendente/descendente de 30%.

O reservatório deve resistir a todas as formas de deterioração que poderiam ser causadas pelo

concentrado de água e espuma, enquanto propicia a integridade estrutural necessária para as

operações fora de estrada, conforme estabelecido no subitem 4.16.2.1 da NFPA 414/2020.

O reservatório deve estar dotado de defletores longitudinais e transversais (quebra ondas),

fabricados junto com o tanque, não podendo ser colocados posteriormente, formando um

volume de no máximo 500 litros em cada compartimento. A construção e as conexões devem

ser  feitas  para  impedir  a  possibilidade  de  corrosão  galvânica  entre  metais  dissimilares,

conforme estabelecido no subitem 4.16.2.2. da NFPA 414/2020.

Devem ser provisionados um dispositivo de extravasamento e  suspiro.  O suspiro deve ser

dimensionado para permitir a descarga de agente extintor a uma vazão de desenho máximo

sem correr  o  risco de colapso do reservatório  e deve ser  dimensionado para permitir um

abastecimento rápido e completo sem ultrapassar o limite de projeto da pressão interna do

reservatório. Ademais, os dispositivos de extravasamento devem ser projetados para impedir a

perda de água do reservatório durante as manobras normais e para direcionar a descarga da

água extravasada diretamente para  o  solo,  conforme estabelecido no subitem 4.16.2.3  da

NFPA 414/2020.

O reservatório de água será montado de uma maneira que limite a transferência das tensões

torcionais  da  estrutura  do  chassi  para  o  reservatório  durante  o  trajeto  em  solo  não

pavimentado.  O  reservatório  deve  ser  independente  e  distinto  do  compartimento  da

tripulação, do compartimento do motor e do chassi e deve ser facilmente removível como uma

unidade. Os reservatórios usados como parte integral de uma construção de corpo rígido e

unitário serão permitidos, conforme estabelecido no subitem 4.16.2.4 da NFPA 414/2020.

O reservatório de água deve ser equipado com, pelo menos, uma abertura de abastecimento

de topo, com pelo menos 20,3 cm de diâmetro interno. O abastecimento de topo deve ser

equipado com um filtro de fácil remoção com malha de 6,4 mm. A abertura de abastecimento

de  topo  deve  estar  equipada  com  uma  tampa  projetada  para  impedir  derramamento,

conforme estabelecido no subitem 4.16.2.5 da NFPA 414/2020.

A(s) conexão(ões) de abastecimento de reservatório deve(m) ser disposta(s) em uma posição

onde possa(m) ser alcançada(s) facilmente a partir do solo, conforme estabelecido no subitem

4.16.3.1 da NFPA 414/2020.

A(s)  conexão(ões)  deve(m)  ser  dotada(s)  de  filtros  com  malhas  de  6,4  mm,  conforme

estabelecido no subitem 4.16.3.3 da NFPA 414/2020.

A(s) conexão(ões) deve(m) ser provida(s) de válvulas de contrapressão ou construída(s) de tal

forma  que  a  água  não  se  perca  do  reservatório  quando  for  realizada  uma  conexão  ou

desconexão, conforme estabelecido no subitem 4.16.3.5 da NFPA 414/2020;
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A(s) conexão(ões) de abastecimento do reservatório deve(m) ser dimensionada(s) de forma a

permitir o abastecimento do reservatório de água em 2 minutos a uma pressão de 5,62 BAR

(80 psi) medida na conexão de entrada do reservatório, conforme estabelecido no subitem

4.16.3.4 da NFPA 414/2020.

Deve ter indicador eletroeletrônico de nível de água do tanque, ser de baixa manutenção, com

informações  confiáveis  e  localizado  no  interior  da  cabina  e  no  painel  exterior.  Deve  ter

indicação de nível com marcações, no mínimo, de tanque vazio, ¼ de tanque, ½ de tanque, ¾

de  tanque  e  tanque  cheio.  Deve  ser  provido  sistema  redundante  visual  indicando,

externamente, o nível de água do tanque.

35. Tanque de líquido gerador de espuma (LGE)

O reservatório de líquido gerador de espuma deve ter uma capacidade de trabalho suficiente

para 2 (dois) reservatórios de água, a uma mistura de 6%. O tanque deve possuir capacidade

mínima de 750 litros.

Deve ter indicador eletroeletrônico de nível de LGE do tanque, ser de baixa manutenção, com

informações  confiáveis  e  localizado  no  interior  da  cabina  e  no  painel  exterior.  Deve  ter

indicação de nível com marcações, no mínimo, de tanque vazio, ¼ de tanque, ½ de tanque, ¾

de  tanque  e  tanque  cheio.  Deve  ser  provido  sistema  redundante  visual  indicando,

externamente, o nível de LGE do tanque.

O reservatório de LGE deve ser projetado para resistir a todas as formas de deterioração que

poderiam ser causadas pelo LGE ou água, conforme estabelecido no subitem 4.17.1.2 da NFPA

414/2020;

O reservatório deve ser projetado para permitir inspeção e manutenção interna e externa,

conforme estabelecido no subitem 4.17.1.3 da NFPA 414/2020.

Deve ser  instalada uma conexão de drenagem de grande capacidade na parte  inferior  do

coletor do tanque.

Conforme previsto no subitem 4.17.1.4 da NFPA 414/2020, as saídas do reservatório devem

estar localizadas na parte inferior do coletor e devem propiciar concentrado de LGE contínuo

para o sistema de dosagem de espuma, com este sistema operando conforme especificado no

item 4.17.4 da NFPA 414/2020.

Se for independente do reservatório de água, o reservatório de LGE deve ser montado de uma

maneira que limite a transferência das tensões torcionais provenientes da estrutura do chassi

para  o  reservatório  durante  o  trajeto  em solo  não  pavimentado.  O reservatório  deve  ser

independente e distinto do compartimento da tripulação, do compartimento do motor e do

chassi, e deve ser facilmente removível como uma unidade. O reservatório de LGE pode ser

usado como uma parte integral unitária da construção do corpo rígido. O suporte estrutural

não  deve  ser  dependente  do  nível  de  fluxo  nos  reservatórios  de  água  ou  LGE,  conforme

estabelecido no subitem 4.17.1.5 da NFPA 414/2020;
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A parte superior do tanque de abastecimento deve ser provida de tela de malha construída de

materiais  não  corrosivos  e  sua  abertura  superior  deve  permitir  o  esvaziamento  de  uma

bombona  de  20  litros  de  LGE  para  dentro  do  tanque,  conforme estabelecido  no  subitem

4.17.1.6 da NFPA 414/2020.

O tanque de LGE deve possuir uma linha de 1½” de abastecimento projetada para introduzir

concentrado  de  LGE  próximo  da  parte  inferior  do  reservatório  e  minimizar  a  espumação

dentro do tanque, conforme estabelecido no subitem 4.17.1.6 da NFPA 414/2020;

A(s) conexão(ões) de abastecimento do reservatório deve(m) estar disposta(s) em uma posição

a partir da qual ela(s) possa(m) ser alcançada(s) facilmente, mas não exceda(m) 1,5m do solo e

permitir o bombeamento do concentrado de LGE no tanque. A(s) conexão(ões) deve(m) ser

provida(s)  de  filtros  com  malha  de  6.4  mm  e  dotada(s)  de  válvulas  de  contrapressão  ou

construída(s) de modo que a espuma não seja perdida do reservatório quando for feita uma

conexão ou desconexão, conforme estabelecido no subitem 4.17.1.7 da NFPA 414/2020;

36. Bomba de incêndio

A bomba de incêndio deve ser acionada pelo motor do chassi do veículo.

A bomba de incêndio deve ser construída de metais resistentes à corrosão, do tipo centrífuga

de estágio simples ou múltiplo, projetada para serviço de emergência com confiabilidade e em

conformidade com boas práticas modernas de engenharia. A bomba deve ser escorvada por

gravidade a partir do reservatório do veículo. A bomba e o sistema de tubulação devem ser

projetados visando eliminar o confinamento de ar, conforme estabelecido no subitem 4.15.1

da NFPA 414/2020;

Todos  os  componentes  do  sistema  de  dosagem  devem  ser  construídos  com  materiais

resistentes à corrosão por todos os agentes extintores,  conforme estabelecido no subitem

4.15.1.2 da NFPA 414/2020;

 O sistema de bombeamento deve ser capaz de descarregar a uma taxa equivalente ou que

ultrapasse  os  requisitos  totais  das  demais  expedições  existentes  no  CCI,  descarregando

simultaneamente a pressões projetadas, conforme estabelecido no subitem 4.15.1.3 da NFPA

414/2020;

A transmissão da bomba deve permitir sua operação e a operação simultânea do veículo. A

bomba não deve ser afetada por mudanças nas taxas de transmissão do veículo. O desenho do

sistema de transmissão e dos comandos deve impedir danos à transmissão e deve minimizar

desvios  súbitos  do  veículo  quando  a  transmissão  do  veículo  está  engatada  durante  as

operações de bombeamento. O sistema de transmissão da bomba deve ser capaz de absorver

o torque máximo oferecido pelo motor e manter o engate da bomba em todas as velocidades

do motor e do veículo e em todas as condições operacionais. A operação da bomba não deve

fazer,  em  nenhuma  situação,  que  o  motor  perca  velocidade  ou  cause  mais  do  que  uma

pequena e momentânea redução na velocidade do motor e,  consequentemente, queda de

pressão da bomba, conforme estabelecido no subitem 4.15.2.1 da NFPA 414/2020;
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Enquanto estiver ocorrendo o bombeamento dentro da capacidade nominal, a transmissão

deve permitir uma operação controlada do veículo a velocidades de 0 km/h a um mínimo de

16,1 km/h em marcha avante e 0 km/h a um mínimo de 8 km/h em marcha a ré. A transmissão

da bomba deve ter o nível de potência suficiente para atender aos critérios de descarga da

bomba do item 4.15.1.3 da NFPA 414/2020 enquanto o veículo está sendo impulsionado em

todas as condições operacionais onde o poder de combate a incêndio é solicitado, conforme

estabelecido no subitem 4.15.2.2 da NFPA 414/2020;

Deve ser provida uma linha de proteção de sobreaquecimento a partir da descarga da bomba

de  incêndio,  com o  objetivo de  impedir  o  superaquecimento  da  bomba enquanto  estiver

ligada. O sistema de proteção de sobreaquecimento deve ser automático e operar um alarme

audiovisual em caso de ocorrer uma situação de superaquecimento, conforme estabelecido no

subitem 4.15.6 da NFPA 414/2020.

O sistema de bomba deve possuir dispositivo automático de desligamento, de forma a garantir

que a bomba não continue operando sem água, salvo em operação de sucção;

37. Sistema de escorva

O mecanismo de escorvamento deve ser de sucção a seco, que permita eliminar qualquer ar

retido na bomba de incêndio e na tubulação de sucção. Este dispositivo permitirá a formação

de coluna d’água no mangote de sucção, seu acionamento deve ser automático sempre que

houver formação de ar nas tubulações e/ou corpo da bomba de incêndio.

38. Tubulações, conexões e válvulas

Todas as tubulações, acoplamentos e válvulas serão dimensionados para um fluxo necessário

com  restrições  e  perdas  de  pressão  mínimas.  O  material  de  todos  os  encanamentos,

acoplamentos e válvulas deve ser selecionado objetivando evitar a ação corrosiva ou galvânica,

conforme estabelecido no subitem 4.15.5.1 da NFPA 414/2020.

As tubulações devem ser montadas de forma segura e serem fornecidas com acoplamentos

articulados  de  forma  a  minimizar  a  tensão.  Devem  ser  fornecidas  uniões  ou  acessórios

articulados  de  borracha,  quando  necessário,  visando  facilitar  a  remoção  das  tubulações,

conforme estabelecido no subitem 4.15.5.2 da NFPA 414/2020.

Todas as válvulas devem ser do tipo de ¼ de volta e serem escolhidas para uma fácil operação

e  estarem  livres  de  vazamentos,  conforme  estabelecido  no  subitem  4.15.5.3  da  NFPA

414/2020.

Toda  tubulação  do  sistema  de  água/espuma  deve  ser  testada  para  detectar  possíveis

vazamentos. Toda tubulação de descarga de solução de espuma e água, juntamente com a

bomba  de  incêndio,  deve  ser  testada  a  50%  acima  da  pressão  operacional  do  sistema,

conforme estabelecido no subitem 4.15.5.5 da NFPA 414/2020.

As tubulações e conexões do sistema hidráulico da bomba de incêndio devem ser de material

aço inoxidável, resistente à corrosão, compatível com a água e o Líquido Gerador de Espuma
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(LGE)  e  suportar  esforços  mecânicos  produzidos  pelo  veículo,  principalmente  quando

atravessar terreno acidentado à velocidade máxima recomendada.

As válvulas devem ser de aço inoxidável, latão, bronze ou outro material resistente à corrosão,

e compatível com a água e o LGE, conforme subitem 4.18.2.4.6 da NFPA 414/2020.

O CCI deve ser provido de um ou mais drenos para o sistema de água/espuma, de forma a

possibilitar  a  limpeza  do  sistema  quando  abastecido  por  água  de  um  manancial  ou  para

realização de serviços de manutenção.

As válvulas do sistema de água/LGE devem ser acionadas por meio de atuadores pneumáticos.

Deve  existir  um  dispositivo  de  emergência,  a  fim  de  que  o  operador  possa  acioná-las

manualmente com comando direto na válvula, em caso de pane do sistema pneumático.

A tubulação de LGE deve ter sistema de proteção que evite a entrada de água no tanque de

concentrado.

Para  operação  no aeroporto,  em cada lateral  do  veículo  deve  existir  uma tubulação  para

sucção de manancial. Na extremidade do engate com o CCI o mangote de 4” de diâmetro

deverá ser rosqueável, visando proporcionar melhor vedação. Deve possuir tampão cego. Na

outra extremidade do mangote deverá possuir engate tipo STORZ. O sistema em questão deve

proporcionar  perfeita  vedação  durante  a  operação  do  mesmo,  portanto,  suportando  as

operações de depressão.

Deve possuir válvula de alívio de pressão da tubulação que garanta e proteja o desempenho

ótimo do sistema, conforme subitem 4.15.7 da NFPA 414/2020.

Todas as expedições devem ser dotadas de sistema de atenuação do efeito do choque de

pressão hidráulica (golpe de aríete).

Sistema dosador de concentrado

Deve  ser  fabricado  com  material  resistente  à  corrosão  e  ao  desgaste,  conforme  subitem

4.18.2.4.6 da NFPA 414/2020.

Deve possibilitar regulagens fixas para expedição de LGE nas porcentagens 1%, 3% e 6% da

solução de água/espuma, garantindo a homogeneidade da mistura.

O sistema de dosagem de concentrado deve ser capaz de manter a proporção de descarga de

LGE de acordo com a quantidade de água demandada por todas as expedições do veículo

durante operações de combate a incêndio, conforme subitem 4.17.4.1 da NFPA 414/2020.

39. Canhão de parachoque

O canhão de parachoque deve ter vazão mínima de 950L/min. (novecentos e cinquenta litros

por minuto), conforme tabela 4.1.1.2 (c) da NFPA 414/2020.

Deve ser instalado na parte dianteira central  do CCI,  protegido contra impactos diretos na

altura das longarinas do chassi de forma a permitir o basculamento da cabina se for o caso. O

canhão deve ser dotado de sistema de acionamento, sendo comandado por meio de joystick
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pelo próprio operador na cabina, que permita movimentos suaves e contínuos, permitindo

também movimentos rápidos com correspondente precisão, bem como permanecer imóvel na

posição anteriormente selecionada.

O canhão de parachoque deve ser articulado, com movimentos horizontais e verticais, com

alcance mínimo de 46 (quarenta e seis) metros em jato compacto e alcance mínimo de 15

(quinze) metros com abertura mínima de 9 (nove) metros em jato neblina, conforme tabela

4.1.1.2 (c) da NFPA 414/2020.

O canhão monitor deve ser capaz de ser elevado a pelo menos 45º acima da linha horizontal e

capaz de lançar agente extintor dentro de 9,1 m na parte frontal  do veículo à vazão total

usando jato neblinado. O canhão monitor deve ser capaz de ser rotacionado a 90º para ambos

os  lados,  com  jogo  lateral  total  de  pelo  menos  180º.  Deve  ser  independente  do  canhão

monitor de teto. O controle do canhão monitor deve estar acessível tanto para o condutor

como para os membros da equipe, conforme definido no subitem 4.19.5 da NFPA 414/2020.

Deve  permitir  a  expedição  individual  de  água/espuma  com  jato  compacto  ou  neblina

permitindo o controle do jato, de modo a possibilitar situações intermediárias (entre compacto

e neblina), comandada do interior da cabina.

40. Canhão monitor de teto

O canhão monitor de teto deve ter vazão individual mínima de 3785/min (três mil setecentos e

oitenta e cinco litros por minuto) e ser instalado sobre a cabina do veículo, conforme tabela

4.1.1.2 (c) da NFPA 414/2020.

O canhão deve ser comandado por meio de joystick pelo próprio operador,  do interior da

cabina, sendo os movimentos suaves e contínuos, e também permitindo movimentos rápidos

com  correspondência  precisa,  bem  como  permanecer  imóvel  na  posição  anteriormente

selecionada. Os esguichos dos canhões monitores devem permitir a seleção de 50% e 100% da

capacidade de vazão, com tolerância de +10% / -0%, conforme estabelecido no subitem 4.19.1

da NFPA 414/2020;

O canhão monitor de teto deve ser articulado, com movimentos horizontais e verticais, com

alcance mínimo de 70 (setenta) metros em jato compacto e no mínimo 21 (vinte e um) metros

de distância  com abertura  mínima de 11 (onze)  metros  em jato neblina,  conforme tabela

4.1.1.2 (c) da NFPA 414/2020;

Deve permitir a expedição individual  de água com jato compacto ou neblina permitindo o

controle do jato, de modo a possibilitar situações intermediárias (entre compacto e neblina),

comandada do interior da cabina;

Caso a cabina seja avançada e para inspeção de componentes do chassi  seja necessário o

basculamento,  o  canhão  deve  ser  conectado  à  linha  por  meio  de  mangote  de  borracha,

resistente o suficiente para suportar a pressão e vazão de trabalho do canhão, sendo com

engate rápido, de fácil manuseio, para sua desconexão no momento de articulação da cabina.
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41. O canhão monitor deve ser capaz de ser elevado a pelo menos 45º acima da linha

horizontal e capaz de lançar agente extintor dentro de 9,1 m na parte frontal do veículo à

vazão total usando jato neblinado. O canhão monitor deve ser capaz de ser rotacionado a 90º

para ambos os lados, com jogo lateral total de pelo menos 180º. Deve ser independente do

canhão monitor de parachoque. O controle do canhão monitor deve estar acessível tanto para

o condutor como para os membros da equipe, conforme definido no subitem 4.19.5 da NFPA

414/2020.

42. Expedição lateral

O CCI deve ter 2 (duas) linhas de expedição de água/espuma, 1 (uma) em cada lateral, com

38,1 mm (1.½”) de diâmetro e vazão de no mínimo 360 L/min. (trezentos e sessenta litros por

minuto), conforme tabela 4.1.1.2 (c) da NFPA 414/2020

O acionamento das expedições laterais deve ser por meio de válvula, tipo esfera com abertura

a 90º.

As linhas de expedição lateral devem ser complementadas por mangueiras da classe 4 (NBR

11861), com diâmetro de 1 ½” e 30 m de comprimento, pré- conectadas à tubulação por meio

de  engates  rápidos  tipo  storz.  Devem  apresentar  grande  resistência  à  abrasão,  boa

flexibilidade,  resistência  a  objetos  pontiagudos,  insensível  à  ação  de  ácidos,  gases,

hidrocarbonetos, etc., com pressão de ruptura de 42 kgf/cm². Em cada linha de mangueira

deve ser montado 1 (um) esguicho, tipo CAC (controle ajustável de carga), com conexão de

engate rápido de 38,1 mm, tipo storz.  Cada esguicho deve possuir controle automático de

pressão, jato regulável, construído em liga leve de alumínio,  dotado de empunhadura para

manejo (tipo pistol grip), extremidade protegida com borracha de baixa flamabilidade e dotada

de alto desempenho mecânico e válvula de bloqueio do tipo esfera acionada por alavanca. 

As  mangueiras  devem  ser  acondicionadas  em  compartimentos  fechados,  rígidos  e  não

corrosivos, com o fundo dotado de furos para drenagem de água. Os compartimentos devem

ser  instalados  horizontalmente,  em  local  de  fácil  acesso  aos  operadores  e  serem

dimensionados para comportarem as mangueiras, sendo a altura máxima da mangueira e do

respectivo engate no máximo igual a 1,6 m.

O veículo deve ter, no mínimo, 2 (dois) aspersores destinados a proteger sua parte inferior.

Estes devem estar localizados abaixo das longarinas do chassi, com acionamento do interior da

cabina.  Devem  ser  projetados  formando  um  ângulo  para  proteção  dos  pneus  durante  o

deslocamento  do  veículo,  posicionado de  forma  a  proteger  os  pneus  do  eixo  dianteiro  e

traseiro  do CCI,  através  de  jatos  espargidos  em leque,  conforme subitem 4.21.3  da  NFPA

414/2020.

A vazão dos aspersores deve ser maior ou igual a 57 (cinquenta e sete) l/min, conforme Tabela

4.1.1.2 (c) da NFPA 414/2020.
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43. Sistema de pó químico (PQ)

O sistema de PQ deve ser formado por um canhão de teto com regime de descarga mínimo de

2,25 quilos/segundo epossuir 1 (um) carretel de mangotinho, localizado na lateral direita do

CCI de 30m de comprimento e 1” de diâmetro e suportar uma pressão de trabalho superior a

14 kgf/cm², acoplado à pistola com empunhadura pré conectada. Deve possuir reservatório

com capacidade mínima de 200 (duzentos) kg, dotado de tubulações, conexões, válvulas de

alívio de pressão, de liberação de PQ, de liberação de nitrogênio, de limpeza do sistema e de

segurança, assim como cilindro(s) de nitrogênio, que é o gás propulsor do sistema.

O acionamento das válvulas do sistema de PQ deve ser ¼ de volta ou outro sistema com maior

facilidade de operação, exceto a válvula de liberação de gás do cilindro de nitrogênio que

deverá ser de abertura lenta.

O cilindro  de  nitrogênio  deve atender à  NBR 12791 –  Cilindro  de aço,  sem costura,  para

armazenamento e transporte de gases a alta pressão – Especificação, da Associação Brasileira

de Normas Técnicas (ABNT). O sistema deve ser dimensionado para que, após a expedição

total de PQ, o cilindro de nitrogênio permaneça com gás suficiente para a limpeza interna das

expedições conforme subitens 4.22.2.3 da NFPA 414/2020.

Na lateral, devem ser instalados painéis de comando de todo sistema de PQ, e manômetros (se

analógicos)  com,  aproximadamente,  101,6mm  de  diâmetro,  em  banho  de  glicerina,  para

indicação das respectivas pressões do cilindro de nitrogênio e de operação (reservatório de

PQ).  Caso  sejam  utilizados  manômetros  digitais,  estes  devem  possuir  proteção  contra

impactos, ser a prova d’água e com visibilidade de leitura adequada, se de uso externo, para

um observador localizado a, no mínimo, 3 (três) metros de distância.

Por  medida  de  segurança  a  liberação  da  pressão  residual  (manutenção)  deve  ser  feita,

também, por meio de 2 (dois)  furos diametralmente opostos, no bocal de enchimento dos

reservatórios de PQ, ou outro sistema que ofereça maior segurança.

Canhão de PQ

O  canhão  de  PQ  deve  ser  instalado  na  parte  superior  da  cabina,  podendo  ser  montado

acoplado ao  canhão  monitor  de  teto  de  expedição  de  água/espuma,  utilizando  o  mesmo

comando por joystick para sua movimentação.

Caso a cabina seja avançada e para inspeção de componentes do chassi  seja necessário o

basculamento, o canhão de PQ deve ser conectado à linha por meio de mangote de borracha,

resistente o suficiente para suportar a pressão e vazão de trabalho deste, sendo com engate

rápido, de fácil manuseio, para sua desconexão no momento de articulação da cabina.

O alcance mínimo do canhão de PQ não deve ser inferior a 30 (trinta) metros, com largura

igual ou superior a 5 (cinco) metros. O regime de descarga deve ser entre 7 (sete) e 10 (dez)

kg/seg, conforme tabela 4.1.1.2 (c) da NFPA 414/2020.
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44. Mangotinho de PQ

O mangotinho de PQ deve ter diâmetro interno de 25,4 mm ou 1” com 30 m de comprimento

e dimensionados para a pressão de trabalho.

O carretel de PQ deve ser de material leve e resistente, montado sobre mancais de rolamento

de bronze ou aço inoxidável, com dispositivos mecânicos que permitam o seu desenrolar suave

e contínuo, auto-travamento e recolhimento rápido por meio de motor elétrico, acionado por

botoeira apropriada. Deve existir um mecanismo redundante para o recolhimento manual dos

carretéis.

O mangotinho de PQ deve estar conectado ao carretel e à pistola de expedição através de

terminais  com roscas. O raio do carretel deve ser compatível com o raio de curvatura dos

mangotinhos.

A altura máxima entre o sistema de acionamento e o solo, ou à superfície em que o operador

se encontra, não deve ser superior a 1,6m.

O alcance mínimo do mangotinho de PQ não deve ser inferior a 7,5 (sete e meio) metros,

conforme tabela 4.1.1.2 (c) da NFPA 414/2020.

Deve conter os indicadores de pressão do cilindro de N2 e pressão de trabalho do sistema de

PQ, bem como os dispositivos de acionamento para liberação de N2 e de PQ.

45. Painel de instrumentos

Deve estar localizado no interior da cabina, dentro do campo visual do operador, por meio de

leitura e interpretação imediatas, contendo informações de pressão de trabalho do sistema de

expedição,  manovacuômetro,  acionamentos  da  bomba,  acionamento  do  sistema  elétrico,

informações do nível  do tanque de água e do tanque de LGE,  pressão do cilindro de N2,

pressão  de  trabalho  do  sistema  de  PQ,  acionamentos  da  bomba  simultaneamente  ao

acionamento da válvula tanque-bomba, acionamento da válvula bomba-tanque, acionamento

do LGE, horímetro para registro do funcionamento do motor, comandos dos equipamentos de

iluminação  e  alarme,  entre  outros  comandos  e  controles  necessários  para  o  perfeito

funcionamento  do  CCI,  primando  pela  facilidade  de  operação.  E  conter  outro  painel  de

instrumentos localizado na parte externa do CCI, com botão de emergência para parada do

motor e com as informações necessárias para as operações de abastecimento por sucção e/ou

por pressão (hidrante), além das informações e comandos contidos no painel de cabina.

Deve(m) ser instalado(s) módulo(s) de gerenciamento do sistema de água/espuma e PQ, o(s)

qual(quais) deve(m) monitorar a aceleração automática do motor, com controle de pressão,

mantendo a pressão inicial de 3,5 kgf/cm2, quando ativado, e a pressão de 10,5 kgf/cm2, se

solicitado, podendo também variar esta pressão/aceleração de forma gradativa, por meio da

interferência do operador.

Os painéis devem ser basculáveis, proporcionando fácil acesso para manutenção dos sistemas

agregados  (válvulas  pneumáticas,  sistemas  elétricos,  tubulações  e  válvulas  hidráulicas  e

comandos manuais das válvulas).
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O manovacuômetro (se analógico) deve ser de 4” de diâmetro, em banho de glicerina, e tem a

função de medir o vácuo formado pelo sistema de água/LGE no momento de operação de

sucção e de medição da pressão do sistema durante operação de expedição/funcionamento da

bomba. Caso sejam utilizados manovacuômetros digitais, estes devem possuir proteção contra

impactos, ser à prova d’água e com visibilidade de leitura adequada, se de uso externo, para

um observador localizado a, no mínimo, 3 metros de distância.

A iluminação e o posicionamento dos instrumentos devem evitar o prejuízo da visibilidade

durante as operações diurnas ou noturnas.

A parte da estrutura destinada a armário para guarda dos materiais (mangueiras, esguichos,

chaves, ralo, etc.) deve possuir suportes adequados e com acesso por meio de persianas em

alumínio deslizante tipo esteira, com retorno pela atuação de mola, em ambos os lados e na

traseira do CCI.  As chapas de fechamento do armário devem ser de alumínio e fixadas de

forma colada. A estrutura deve permitir o acesso a bomba incêndio, tubulações e válvulas.

46. Equipamentos de iluminação e alarme

Além dos faroletes e faróis exigidos pelas Resoluções do CONTRAN Nº227/2007 e Nº294/2008,

deve  possuir,  no  mínimo,  os  seguintes  dispositivos:  velocímetro/odômetro;  tacômetro  do

motor;  indicador  de  nível  de  combustível;  indicador  de  pressão  de  ar;  indicador  de

temperatura do motor; indicador de pressão do sistema contraincêndio; níveis dos tanques de

água e de LGE; alarme audiovisual de baixa pressão do nível de ar do CCI; indicador de pressão

e  temperatura  do  óleo  do  motor;  voltímetro;  indicador  de  temperatura  do  óleo  da

transmissão;  farol  rotativo  de  emergência  e  sirene,  conforme  subitem  4.12.4.4  da  NFPA

414/2020.

Quando forem instaladas buzinas de ar, sirenes elétricas e alto-falantes de sirene eletrônica,

estes  devem  ser  montados  o  mais  baixo  e  o  mais  à  frente  possível  do  veículo.  Nenhum

equipamento sonoro deve ser montado sob o teto do veículo.

47. Iluminação específica para CCI, conforme subitem 4.25.1 da NFPA 414/2020:

 2  (dois)  holofotes  articulados  de,  no  mínimo,  152,4  mm  (6”)  montados  na  parte

superior traseira do veículo.

 2  (dois)  sinalizadores  luminosos,  com  cúpula  na  cor  vermelha,  montados  sobre

suportes de alumínio ou aço inoxidável,  fixados nas extremidades do veículo,  cujos

sinais  sejam visíveis  a  360º  (trezentos  e  sessenta)  graus  num plano horizontal  da

cabina.

 2 (duas) lanternas de alerta dianteiras montadas na parte frontal do veículo e 2 (duas)

na parte traseira da superestrutura. Devem ter as lentes na cor vermelha.

48. Alarme específico para CCI, conforme subitem 4.25.2 da NFPA 414/2020:

 1 (um) alarme de ré elétrico ou eletrônico que atenda ao tipo D (87 dB).

 1 (uma) sirene com alcance mínimo de 30 m, com nível de ruído de 95 dB à frente do

veículo, 90 dB a 30 m, com abrangência de 45º (quarenta e cinco) graus para ambos os

lados e protegida contra sujeira e umidade.
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Deve  possuir  iluminação no  compartimento  da  tripulação,  painel  de  operação  da  bomba,

compartimento do motor e cada compartimento de ferramentas e equipamentos, assim como

áreas  de  trabalho,  degraus  e  passadiços.  Devem  ter  interruptores  convenientemente

localizados. As luzes devem ser montadas de forma a evitar sua quebra acidental.

NOTA: para os painéis de instrumentos, iluminação e alarmes da parte elétrica de uma forma

geral, estes devem ser dotados de lâmpadas do tipo LED.

49. ACESSÓRIOS

Acessórios complementares que acompanham o CCI

Seguem abaixo os acessórios complementares que devem acompanhar cada CCI:

a) Inclinômetro digital que monitore a inclinação lateral, emitindo sinal sonoro

quando o ângulo ficar acima do ângulo de segurança estabelecido pelo fabricante do

CCI, visando evitar tombamento.

b) 2  (duas)  mangueiras  em  poliéster  ou  material  equivalente,  classe  4,  de

diâmetro de 38,1 mm e 30 m de comprimento, com engate rápido tipo storz. Devem

apresentar  grande  resistência  à  abrasão,  boa  flexibilidade,  resistência  a  danos  por

objetos  pontiagudos,  insensível  à  ação  de  ácidos,  gases,  hidrocarbonetos,  etc.,  com

pressão de ruptura de 5.516 kPa, em conformidade com a NBR 11861 e a NBR 14349.

c) 2  (duas)  mangueiras  em  poliéster  ou  material  equivalente,  classe  4,  de

diâmetro de 63,5 mm e 30 m de comprimento, com engate rápido tipo storz. Devem

apresentar  grande  resistência  à  abrasão,  boa  flexibilidade,  resistência  a  danos  por

objetos  pontiagudos,  insensível  à  ação  de  ácidos,  gases,  hidrocarbonetos,  etc.,  com

pressão de ruptura de 5.516 kPa, em conformidade com a NBR 11861 e a NBR 14349.

d) 2 (duas) chaves para engate rápido tipo storz de 38,1 x 63,5 x 101,6 mm.

e) 2 (duas) reduções para engate rápido tipo storz de 63,5 mm para 38,1 mm.

f)4 (quatro) cilindros para armazenamento de Nitrogênio (reserva técnica) sendo 2 (dois)

para cada reservatório de PQ, com as mesmas características e capacidade estabelecidas

para o sistema de pó químico (PQ) especificado para o veículo.

g) 1 (um) funil com tela de proteção para o reabastecimento de pó químico (PQ).

h) 1 (uma) escada articulada, construída em fibra de carbono ou alumínio, com

comprimento mínimo de 6 (seis) metros quando estendida, conforme modelo a seguir.
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i)  2 (dois) mangotes plástico para sucção, com diâmetro de 101,6 mm (4”) e 3 m

(três  metros)  de  comprimento  cada,  construídos  com  reforço  interno,  pressão  de

trabalho 551,6 kPa e 2.068,5 kPa de ruptura. Devem ser montados, nas extremidades

dos mangotes de sucção, engates rosqueáveis compatíveis com os bocais de admissão

do CCI, que garantam perfeita vedação durante a operação, suportando as operações de

pressão e depressão.

 j) 1 (um) ralo de sucção, com válvula de retenção e engate engates rosqueáveis

compatíveis com os terminais dos mangotes do subitem imediatamente anterior.

k) 1 (um) pneu novo sobressalente, completo montado em jantes ou aros.

l) 1 (um) jogo completo de ferramentas,  específicos para o CCI,  para a execução das

manutenções preventivas e corretivas de 1º e 2º níveis;

m) 1 (um) torquímetro do tipo estalo para aperto de rodas;

n) 1 (um) paquímetro digital em aço inox 0-200 mm/0-8", possuindo resolução de

0,01 mm/0,0005" e exatidão de ±0,001”/ ±0,02 mm (Modelo de referência:  Coolant

Proof Absolute, Cód. 500-753 Mitutoyo);

o) 1 (um) profundímetro em aço inox para acompanhamento do desgaste dos

pneus (mm/pol).

p) 02 (dois) Equipamentos de Proteção Respiratória – EPR por CCI totalizando 04

(quatro) unidades.

50. Outros acessórios

Caso  o  CCI  possua  sistema  de  automação  integrada  que  possibilite  o  autodiagnóstico  de

defeitos ou falhas no chassi e superestrutura, deve ser fornecido para cada veículo, um kit

auxiliar  com equipamento/dispositivo  de análise  e  diagnóstico de falhas  portátil  (scanner),

juntamente com os softwares pertinentes, para facilitar as intervenções de manutenção do

motor, transmissão, etc.
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Quando forem necessárias ferramentas especiais para aplicação e manutenção rotineira de

qualquer componente do veículo, estas devem ser fornecidas junto com o mesmo.

Além dos acessórios e equipamentos relacionados acima, o veículo deve ser dotado de todos

os itens de segurança obrigatórios, conforme legislação do DENATRAN/CONTRAN.

51. REQUISITOS CONSTRUTIVOS

Materiais

Os materiais e os processos construtivos devem ter resistência e qualidade, atendendo a NFPA

414/2020. Utilizar materiais aprovados e não-metálicos em substituição ao metal, desde que

este uso contribua para o aumento de resistência estrutural, redução de peso, redução dos

custos ou para uma incidência menor de manutenção, e não exista qualquer degradação no

desempenho ou aumento nos custos de longo prazo das operações e manutenções, conforme

estabelecido no subitem 4.2.3.8 da NFPA 414/2020;

Montagem

A  montagem  dos  componentes  deve  atender  às  normas  específicas  de  cada  conjunto,

atendendo à legislação referenciada na NFPA 414/2020.

Os CCI  devem ser  dotados de janelas de inspeção,  de modo a permitir  o  fácil  acesso dos

mantenedores,  nas diversas áreas para intervenções em todos os níveis  de manutenção e

reparos, a saber: grupo moto-propulsor, corpo de bomba de incêndio, sistema de pó químico,

tubulações e válvulas, entre outros itens que possam comprometer a operacionalidade do CCI.

Os elementos de fixação devem ser instalados de maneira adequada, a fim de evitar que se

percam durante os deslocamentos.

52. Acabamento

Após fabricação das peças, partes e conjuntos, as arestas expostas devem sofrer processo de

acabamento final, conforme item 4.2.3.1 da NFPA 414/2020.

Deve ser aplicado tratamento superficial e pintura de acabamento, normalizados, em todas as

peças e componentes acabados, conforme item 4.2.3.1 da NFPA 414/2020.
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53. DISPOSIÇÕES FINAIS

O fornecedor deverá arcar com todos os custos de transporte, tributos e seguros até a entrega

dos veículos;

O não cumprimento dos prazos e especificações poderá resultar em penalidades contratuais;

Este Termo de Referência servirá de base para a elaboração do edital de licitação ou processo

de contratação direta, conforme legislação vigente.
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